
Ata da Sessão Ordiná ria do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

de Campinas, realizada aos onze dias do mês de novembro de 2025, à s quatorze horas, de 

forma presencial, na Casa dos Conselhos, situada na Rua Ferreira Penteado, 1331, Centro - 

Campinas-SP. Estiveram presentes: Na abertura, Ricardo Leite de Moraes, presidente do 

CMDCA,  gestão  2024-2025,  e  conselheiros(as)  titulares  do  poder  pú blico:  Felipe 

Gonçalves  da  Silva,  Pamela  Cristina  Pereira  e  Mariana  Barão.  Presentes  a  suplentes: 

Joelma Neves Cavalcante e Margarida Montejano da Silva.  Presentes os(as) titulares da 

sociedade civil: Ricardo Leite de Moraes, Silmara Cristina Ramos de Quintana e Vanessa 

Aguiar  Cruz,  a  suplente  da  sociedade  civil:  Virginia  Wehmuth  Schmitt.  Estiveram 

presentes os seguintes convidados(as): Moisés Sesion (Conselho Tutelar 6), G. A. T. de 

Magalhães  (AEDHA –  Convívio  Aparecida I),  Rosangela  Barbosa (Conselho Tutelar  3), 

Maria Clara S. Fiorese (PUCC), Bruna França Silva (PUCC), Bruna B. M. Pereira (PUCC), 

Bruna Elena da Cruz (PUCC), Ariovaldo Veiga de Almeida (Instituto Tadao Takahashi – 

ITT), Andrea Cristina M. (Obra Social São João Bosco), Eloeny Rosa Santiago (Instituto 

Francisco  de  Assis),  Fabiane  Maria  Lemes  Silva  Gabriel  (Conselho  Tutelar  5),  Maria 

Cristina  de  Oliveira  (Conselho  Tutelar  1),  Simone  Rita  Zanelato  (CCJSC  e  CEDAP),  

Rosangela  Barbosa  (Conselho  Tutelar  3)  e  Rafael  de  Andrade  Gregorian  (Guardinha). 

Verificado  o  quó rum  de  8(oito)  conselheiros(as)  em  efetivo  exercício.  O  presidente 

Ricardo  deu  início  a  sessão.  Expediente:  1)  Informes:  a)  Justificativas  de  ausências: 

Apresentaram  justificativas  de  ausência:  Andréa  Maria  Campedelli  Lopes,  Fernando 

Henrique  Martins,  Marcelo  Hennies,  Elaine  Cristina  Garcia  Ramos  de  Sousa,  Clarice 

Carlota, Vanessa Cristina Dias de Souza e Adriana Vitorino Rossi. b) VI Encontro Lú dico do 

CONDECA. Três adolescentes do CEDAP que participaram do Encontro realizado no Hotel 

Fazenda,  em  Á guas  de  São  Pedro,  relataram  suas  experiências  e  apresentaram  um 

relató rio  de  avaliação  do  evento.  Destacaram  como  pontos  positivos  a  qualidade  da 

hospedagem,  a  limpeza  adequada,  a  boa  alimentação  e  a  á rea  de  lazer  ampla  e  bem 

cuidada.  Relataram também que participaram das pautas,  atividades de convivência e 

momentos  de  interação.  Entre  os  aspectos  negativos,  mencionaram  a  falta  e  a  baixa 

qualidade das camisetas — cada participante recebeu apenas uma para os três dias de 

evento —, além da distância dos pontos de acesso à  á gua potável. Informaram, ainda, que 

alguns  educadores  teriam  oferecido  bebidas  alcoó licas  aos  adolescentes  durante  uma 

“baladinha”,  que  deveria  ser  apenas  um momento  de  integração  e  descontração,  com 

mú sica  e  convivência.  Diante  das  informaçõ es,  os  conselheiros  manifestaram 

preocupação,  e  definiram  como  encaminhamento  o  acolhimento  do  documento 

apresentado  e  seu  envio  ao  CONDECA.  O  coordenador  da  Comissão  Jovem  Aprendiz, 
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Felipe,  parabenizou  a  participação  ativa  da  delegação  de  Campinas,  composta  por 

aproximadamente  30  jovens.  2)  Leitura,  discussão  e  aprovação  da  ata  de  outubro. 

Aprovada por 7 votos e 1 abstenção.  Ordem do dia:  1)  Apresentação dos avanços do 

Comitê  de  Escuta  Especializada.  Lucilaine,  coordenadora  do  Comitê ,  apresentou  os 

avanços  desde  2022,  ano  em  que  o  Comitê  de  Gestão  Colegiada  foi  formalizado  por 

resolução municipal. Informou que o grupo possui regimento interno, plano de trabalho 

estruturado e que estão em fase final de elaboração do guia de fluxos, apó s mapeamento e 

constituição da rede local. Lincoln, da Assessoria Childhood, destacou que a governança 

local é  sustentada por instrumentos como a resolução, o regimento interno, o plano de 

trabalho,  as  formaçõ es  intersetoriais  e  os  grupos de trabalho.  Apresentou também os 

eixos e atividades do plano de trabalho: GT CAI – Centro de Atendimento Integrado, GT 

Sistema de Informação e GT Protocolo. Informou que o lançamento do guia de fluxos está  

previsto  para  dezembro,  no  Salão  Azul  da  Prefeitura.  Apesar  da  participação  de 

representantes de diversos âmbitos, como Saú de, Delegacias, Educação, Polícia Militar e 

Federal, e hospitais municipal e estadual, o CMDCA ainda não possui representação no 

Comitê .  2)  Apresentação dos relató rios do FMDCA referentes ao 3º trimestre de 2025. 

Felipe apresenta e em regime de votação é  aprovado por 8 votos. 3). Preenchimento do 

cargo  de  primeiro-secretá rio  do  CMDCA.  Ricardo  informou  sobre  a  necessidade  de 

preenchimento do cargo de 1º Secretá rio da diretoria, em razão da saída do conselheiro 

Jair, representante da sociedade civil. A conselheira Vanessa Aguiar manifestou interesse 

em se candidatar ao cargo de 1ª Secretá ria. Em seguida, o presidente informou que já  

houve  uma  conversa  prévia  da  diretoria  executiva  com  a  conselheira,  na  qual  foram 

explicadas  as  atribuiçõ es  da  função.  Como  não  houve  outras  manifestaçõ es  de 

candidatura,  colocado  em  regime  de  votação,  a  conselheira  foi  eleita  com  8  votos 

favoráveis. 4) Diretrizes para o Planejamento Orçamentá rio de 2026. Ricardo mencionou 

o encontro realizado em 17 de outubro entre os pares.  Posterior ao encontro,  a  CDA 

promoveu reuniõ es virtuais com cada comissão a fim de esclarecer dú vidas relacionadas 

aos  pedidos  de  compras  e  contrataçõ es.  Dando  continuidade,  como  encaminhamento, 

cada  Comissão/  Comitês  e  Diretoria  executiva  deverá  apresentar  seu  planejamento 

orçamentá rio para as açõ es para o ano de 2026, para que seja deliberado na pró xima 

reunião ordiná ria. Silmara informou que o Comitê  SIMASE, apó s suas reuniõ es, já  possui 

em mãos informaçõ es compiladas que poderão servir de base para a continuidade dos 

trabalhos,  sugerindo  a  elaboração  de  um  relató rio  para  subsidiar  a  pró xima  gestão. 

Mencionou  que  o  município  de  São  Paulo  tem  um  Nú cleo  de  Capacitação  para  os 

conselheiros tutelares, CMDCA e rede de proteção, e destacou, que já  existem, na rede, 
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diagnó sticos  elaborados  sobre  a  situação  da  criança  e  do  adolescente.  Foram 

apresentadas diversas contribuiçõ es ao debate, destacando a necessidade de garantir a 

continuidade das açõ es diante das mudanças de composição do Conselho. Ressaltou-se a 

importância da economicidade e do aproveitamento dos recursos já  disponíveis na rede, 

bem como do fortalecimento das açõ es preventivas. Pontuou-se que o planejamento deve 

ser  exequível,  considerando  o  agravamento  das  vulnerabilidades,  e  que,  além  da 

realização de eventos, é  preciso definir açõ es concretas e estratégias de mobilização no 

município.  Também  foi  mencionado  que  os  processos  não  são  articuladores  e  a 

importância de refletir sobre como essa articulação será  efetivada na prá tica.  Por fim, 

reforçou-se que cada comissão deverá  elaborar relató rios da gestão a fim de preparar 

seus  sucessores,  assegurando  a  continuidade  das  iniciativas.  5)  Pedido  de  concessão 

inicial de registro da Associação Moovement. A Comissão de Registro, representada por 

sua  coordenadora,  Silmara,  recomendou  o  INDEFERIMENTO,  uma  vez  que  a 

documentação enviada não é  suficiente e o plano de trabalho apresenta fragilidades. A 

Comissão tentou agendar entrevistas com a Associação para alguns esclarecimentos, mas 

não obteve retorno. Colocado em regime de votação,  o parecer pelo indeferimento foi 

aprovado com 8 votos favoráveis.  Apó s a apreciação do item 5 da pauta, o presidente 

antecipou  o  item  7,  considerando  que  ambos  abordam  o  mesmo  tema  e  foram 

apresentados  pela  Comissão  de  Registro.  7)  Programa  da  Associação  de  Fomento  ao 

Ensino Técnico para Jovens – AFETEJ.  A Comissão  de Registro apresentou parecer de 

correção quanto ao regime de atendimento, que na documentação constava como  P5 - 

prestação  de  serviços  à  comunidade,  porém  a  organização  desenvolve  o  regime  de 

atendimento P2 - apoio socioeducativo em meio aberto. Esclareceu que se tratou de um 

equívoco  da  pró pria  Comissão,  que  recomenda  a  correção.  Colocado  em  regime  de 

votação, a proposta de correção foi aprovada com 8 votos favoráveis. 6) Projeto de Lei de 

alteração da Lei Municipal nº 13.510/2008. Mariana esclareceu que o referido projeto não 

constitui tarefa do CMDCA, pois se trata de proposta originada da Secretaria, não estando 

sujeita  à  deliberação  deste  Conselho.  No entanto,  considerando a  relevância  do tema, 

sugeriu  o  envio  do  projeto  de  lei  aos  conselheiros,  por  e-mail,  para  que  possam 

apresentar  sugestõ es  de  aprimoramento.  As  contribuiçõ es  serão  sistematizadas  pelo 

CMDCA  para  posterior  encaminhamento.  A  Comissão  Dialó gica  ficou  responsável  por 

verificar alguns pontos, e a conselheira Rosângela sugeriu que a leitura seja realizada em 

conjunto com a Resolução nº 170 do Conanda. 

Apó s o Expediente e as deliberaçõ es da Ordem do Dia, a conselheira Margarida sugeriu 

que  o  CMDCA  encaminhe  uma  nota  à  Câmara  sobre  o  PDL  nº  3/2025,  aprovado  em 
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plená rio em 5 de novembro de 2025, que susta a Resolução nº 258/2024 do Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). Não havendo mais nada a 

se tratar, eu, Flávia Lopes, lavrei a presente ata. 
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